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• Esquerda se fortalece
e aumenta bancada
na Câmara.

• Base aliada do governo
aumenta no Senado.

• PFL, o partido da ditadura,
no bico do corvo.
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Sindicato exige melhorias
Mangels

APL de autopeças entra em nova etapa
ABC

Protesto dos companheiros na Mangels na última quinta-feira

Em reunião ocorrida
quinta-feira, o Sindicato co-
brou da direção da Mangels o
compromisso de fazer as mu-
danças necessárias para tornar
o chão de fábrica mais seguro.

O encontro aconteceu
depois do acidente que muti-
lou parte da perna direita do
companheiro Vagner, quando
um rolo de aço escapou da
empilhadeira e o atingiu.

“Constatamos vários
problemas, como a circula-
ção de máquinas e trabalha-
dores no mesmo espaço e fal-
ta de procedimento para evi-
tar excesso de peso nas em-
pilhadeiras”, disse o diretor
do Sindicato Carlos Alberto
Gonçalves, o Krica.

Ele afirmou que vários
encaminhamentos foram exi-
gidos junto à empresa e que o

Criado em agosto de
2004, o Arranjo Produtivo
Local (APL) de Autopeças,
Ferramentaria e Plásticos ga-
nha a partir de agora uma
segunda fase.

Nesta etapa, a Agência
de Desenvolvimento Econô-
mico do Grande ABC e o
Sebrae São Paulo, patrocina-
dores da iniciativa, vão inves-
tir R$ 2,1 milhões, que serão
destinados a fornecer consul-
toria a um grupo de 30 em-
presas de autopeças e 20 de
ferramentaria.

Segundo o secretário
executivo da Agência, Sílvio
Minciotti, a primeira fase
promoveu uma cultura as-
sociativista e de ações coleti-
vas entre as empresas do se-
tor.

A segunda fase, diz ele,
continua focada nos interes-
ses de médias, pequenas e
micro-empresas de autopeças

Durante ato de protesto
realizado um dia depois do aci-
dente, os diretores do Sindica-
to reforçaram a necessidade de
se ter uma CIPA forte e atuan-
te, preocupada com a saúde e
segurança dos trabalhadores.
“É a atuação do cipeiro que
melhora as condições de traba-
lho”, disse o diretor do Sindi-
cato José Paulo Nogueira du-

Só pressão garante mudanças
rante o ato de protesto.

Ele comentou que os tra-
balhadores devem dar todo
apoio aos cipeiros eleitos, já
que eles têm o dever de co-
brar das empresas as melho-
rias necessárias. “Se não hou-
ver pressão, o patrão não en-
fia a mão no bolso”, disse.

Zé Paulo falou da impor-
tância das cláusulas sociais na

e ferramentaria do ABC, mas
pretende abrir-se também
para participação de grandes
empresas.

Para o representante do
Sindicato na APL, Nelsi Ro-
drigues, o Morcegão, do Co-
mitê Sindical na Mahle Me-
tal Leve, a cultura dos arran-
jos produtivos foi construída
com o esforço coletivo de
muita gente, apesar da opo-
sição de alguns empresários.
“Os trabalhadores têm mui-
to interesse no sucesso do

APL porque podem repre-
sentar mais emprego, renda
e desenvolvimento da re-
gião”, afirmou

Segundo o presidente
do Sebrae-SP, José Luiz Ricca,
que acompanha cerca de 21
experiências de APL no Es-
tado, a iniciativa do ABC
“tem que dar certo porque a
região foi escolhida como
modelo, como vitrine para
um tipo especial de APL ca-
pitaneado por pequenas e
médias indústrias”.

Plenária na agência que abriu a segunda etapa da APL

Acordos na
Colnaghi e

Inbrac

PLR

Os trabalhadores na
Colnaghi, em Mauá, e In-
brac, em Diadema, final-
mente tiveram suas reivindi-
cações atendidas em torno
da PLR e aprovaram acor-
do com as empresas.

Na Colnaghi, o pes-
soal retorna hoje ao traba-
lho depois de uma semana
em greve. O movimento teve
início a partir da rejeição de
proposta feita pela empresa
e que foi considerada insufi-
ciente pelos trabalhadores.

“Valeu a garra e união
do pessoal. Agora, além da
empresa atender a expecta-
tiva dos trabalhadores na
questão da PLR, ela se com-
prometeu a discutir outras
reivindicações como vale
compra e refeição”, disse
Geovane Correa, diretor do
Sindicato.

Em Diadema, os traba-
lhadores na Inbrac aprova-
ram acordo na semana pas-
sada e hoje recebem a par-
cela única. O pessoal che-
gou a se mobilizar e a apro-
var estado de greve como
forma de pressionar a dire-
ção da empresa a fazer uma
proposta decente.

Sindicato vai acompanhar para
garantir essas mudanças e re-
duzir os níveis de insegurança.

A empresa também as-
sumiu compromisso de colo-
car todos os recursos neces-
sários para ajudar na recupe-
ração de Vagner, além de ga-
rantir seu retorno em função
compatível.

convenção coletiva, em espe-
cial a que garante estabilida-
de ao acidentado e portador
de doença profissional.

“É por isso que lutamos
todos os anos pela renovação
dessa cláusula. O ideal, no
entanto, seria que ela nem fos-
se utilizada, com a gente ten-
do locais seguros para traba-
lhar”, concluiu.

O Brasileirão pode
ser decidido em dois

confrontos que aconte-
cem no domingo que
vem.

O São Paulo, 1º co-
locado com 63 pon-

tos, vai até a Vila enfren-
tar o Santos, no 3º lugar
com 55 pontos.

O Internacional, na
2ª colocação com 56

pontos, pega o Grêmio,
4º na tabela, também com
55 pontos.

A combinação dos
resultados pode dar

o título ao Tricolor pau-
lista com cinco rodadas
de antecedência ou levar
a emoção até às rodadas
finais.

A rodada terá parti-
das importantes no

meio desta semana com
transmissão da tevê.

Hoje, o Palmeiras,
com 37 pontos, en-

frenta o Goiás, no Pales-
tra Itália, tentando fugir
da série B.

Também nesta quar-
ta, o Corinthians,

com 38 pontos, vai até o
Ceará jogar contra o
Fortaleza, também pen-
sando em não cair.

O Verdão e o Timão
querem se afastar

da Ponte Preta, a primei-
ra na zona de rebaixa-
mento, com 33 pontos.

Amanhã, o São Pau-
lo enfrenta a Ponte

Preta no Morumbi, pen-
sando em quebrar de
novo o recorde de públi-
co no torneio.

O comportamento
das torcidas, e não

só das organizadas, ul-
trapassou o nível da cri-
minalidade.

Na saída de Palmei-
ras e Corinthians

uma pessoa foi baleada.
Torcedores tentaram inva-
dir o vestiário da Ponte.

O pior ocorreu no
jogo do Bahia. Tor-

cedores enfrentaram a
polícia dentro de campo.
Sem repressão acontece-
riam linchamentos.
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Esquerda cresce na Câmara
Eleição
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Governo pode ter maioria no Senado

Publicidade

Os partidos de esquerda
e centro-esquerda conquista-
ram 19 cadeiras a mais na
Câmara Federal nestas elei-
ções com relação a 2002.

Quem afirma é Antônio
Augusto de Queiroz, o To-
ninho, analista do Departa-
mento Intersindical de A-
companhamento Parlamen-
tar, o Diap. “Estes parlamen-
tares passaram de 166 para
185”, calcula.

Na opinião de Toninho,
as legendas que se agrupam
no centro diminuíram sua
representatividade, passando
de 160 para 157 parlamen-
tares. A centro-direita e a di-
reita também caíram segun-

Nestas eleições o Senado
renovou apenas um terço de
seus integrantes. Isto é, 27 de
um total de 81 parlamenta-
res deixaram a Casa.

Em uma primeira aná-

do o analista, perdendo cin-
co deputados.

Veja abaixo como era e

como ficou a nova composi-
ção da Câmara dos Deputa-
dos.

lise, o governo venceu a ba-
talha na renovação do Sena-
do.

A base aliada passou
para 43 integrantes contra
38 membros da oposição.

Câmara dos Deputados
Partido Eleita em 2006 Atual

PMDB
PT

PSDB
PFL
PP

PSB
PL

PDT
PTB
PPS
PV

PSC
Prona
PCdoB
PSOL
PTC

Outros partidos

89
83
66
65
41
27
23
24
22
22
13
9
2

13
3
3
8

79
81
58
64
50
27
36
20
44
14
7
6
2

12
7
1
5

Senado Federal
Partido Eleita em 2006 Atual

PMDB
PT

PSDB
PFL
PP

PSB
PL

PDT
PTB
PPS

PDCdoB
PCdoB
PSOL
PTC
PRB
PRTB

17
10
14
18
1
3
3
5
4
1
2
2
1
1
1
1

20
12
16
16
-
2
3
4
4
-
-
1
1
-
2
-

Horário de verão
começa domingo

Acerte os ponteiros

O horá-
rio de verão
vai começar
às zero hora
deste domin-
go (meia noite de sábado),
quando os relógios devem ser
adiantados em uma hora.

Com o  horário de ve-
rão, os dias ficam mais lon-
gos, permitindo melhor
aproveitamento da luz. O
principal motivo para a mu-
dança do horário é a redu-
ção do consumo de energia
no horário de pico, evitando
sobrecarga nos geradores.

A economia prevista
será de 0,82% da energia
consumida, o equivalente
para abastecer uma cidade
do tamanho de Sorocaba
durante uma semana. Ele vai
durar 112 dias, até 24 de fe-
vereiro do próximo ano.

Pela união
Lula: “Chamarei todo
mundo para conversar
e, quem não quiser, que
digam por que não
querem”.

Ódio
Os caciques da direita
raivosa do PSDB ainda
não engoliram a
reeleição de Lula.

Dúvida
Por que o mandato dos
deputados federais
começa em 1º de
fevereiro enquanto os
deputados estaduais
assumem em 15 de
março?

Trabalho
Governador eleito do
Rio, Sérgio Cabral
começou a costurar
apoio do PMDB ao
governo Lula.

E nós?
As deputadas federais
eleitas já se articulam
para reivindicar um
cargo na Mesa da
Câmara.

Estilo
Foi só passar a eleição
e o governador Cláudio
Lembo confirmou
aumento da tarifa do
Metrô e dos ônibus
intermunicipais ainda
neste ano.

Transparência
A Justiça paulista
determinou que a
Telefônica detalhe na
conta as ligações para
telefones fixos, desde
que o cliente peça.

Insubstituível!
Jamelão, aos 93 anos,
sofreu uma isquemia e
corre o risco de não
cantar o samba enredo
da Mangueira no
desfile do próximo ano.

Muito bem!
A Justiça da Infância
ordenou que o Colégio
Tijucussu, de São
Caetano, faça reformas
para receber estudantes
com deficiência física.

Correção
Diferente do publicado

ontem, Lula ganhou em
Rondonia com 55,4% dos
votos contra 44,6% de Al-
ckmin. No Maranhão, o to-
tal de votos do presidente foi
de 84,7% contra 15,3% do
tucano.
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Brasil sai unido das urnas
Eleição CONFIRA SEUS DIREITOS

O papel da
Justiça Eleitoral

Departamento Jurídico

O povo brasileiro reco-
nheceu as qualidades do go-
verno Lula e garantiu a sua
reeleição. O segundo turno
foi importante para esclare-
cer as propostas e os dois
projetos que estavam em dis-
puta. A vitória esmagadora
do presidente Lula lhe ga-
rantirá a credibilidade sufi-
ciente para continuar fazen-
do as reformas que tanto ne-
cessitamos.

Mas a aula de democra-
cia que a população brasi-
leira deu ao mundo todo es-
teve ameaçada por atitudes
não muito comuns da Justi-
ça Eleitoral. O Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), como
a mais alta casa de justiça
no tocante às questões elei-
torais, tem o dever de dar o
exemplo de imparcialidade e
de defesa do direito. Infeliz-
mente, não foi o que vimos
nesta eleição.

O presidente do TSE,
inúmeras vezes, deu decla-
rações na imprensa acusan-
do o PT e a coordenação de
campanha de Lula como res-
ponsáveis pelo escândalo do
dossiê, num claro pré-julga-
mento de uma questão que
ainda está sendo investigada
pela Polícia Federal. Decla-
rações como essas, vindas de
quem preside o processo elei-
toral, poderiam soar como
uma tentativa de influir no
resultado das urnas, benefi-
ciando a candidatura tu-
cana.

Democracia em risco
Como magistrado das

eleições, o papel do presi-
dente do TSE deveria ficar
restrito à condução segura
de todo o processo, permi-
tindo o julgamento rápido e
justo das impugnações apre-
sentadas, dos direitos de res-
posta pretendidos, das frau-
des encontradas e de tudo
aquilo que está diretamente
ligado ao processo eleitoral.

Declarações e opiniões
precipitadas do TSE pode-
riam trazer prejuízos à de-
mocracia brasileira. Mas,
esta, felizmente, e mais uma
vez, passou no teste, com-
provando que a vontade po-
pular no Brasil está acima de
manipulações e interesses da
elite.
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DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao

Sindicato) - Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA

O resultado do segundo
turno joga por terra a idéia
de que o Brasil saiu dividido
das urnas.

A vitória avassaladora de
Lula em 20 dos 27 estados
pode ser também contada de
olho em outros indicadores
dos mapas eleitorais.

Lula ganhou nos extra-
tos da população que medem
renda e escolaridade e nas
faixas por tamanho do eleito-
rado. “A luta contra desigual-
dade é questão central a unir
o eleitorado”, afirma o pro-
fessor Emir Sader.

Regiões
Dos mais de 60% do to-

tal de votos, Lula recebeu
74% nos estados do Nordes-
te, 56% no Norte, 54% no
Sudeste e 44% nos estados
da região Sul.

Recebeu 64% dos votos
daqueles que possuem ensi-
no fundamental, 56% dos
que têm ensino médio e
40% dos eleitores com ensi-
no superior.

Eleitorado
Como as pesquisas nos

dias anteriores à eleição an-
teciparam com certa preci-
são o resultado de domingo,
vale dizer que o presidente
contou com o voto de 64%
dos que recebem até 2 salá-
rios mínimos, 56% do estra-
to entre 2 e 5 salários míni-
mos, 50% dos eleitores que
recebem entre 5 e 10 e 38%
dos de mais de dez salários
mínimos.

Nas seis faixas de eleito-
rado escalonadas pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE),
de acordo com o total de vo-
tantes de cada um dos 5.565
municípios brasileiros, o pre-
sidente Lula venceu em todas.

Seu maior percentual de
votos válidos está nas peque-
nas cidades, entre 5 mil e 20
mil eleitores. De acordo com
o TSE, dos 2.636 municí-
pios brasileiros nessa faixa de
eleitorado, Lula obteve
63,6% do total.

Vitória nas faixas do eleitorado por cidade
Nos grandes centros ur-

banos, com mais de um mi-
lhão de eleitores, Lula teve
58,2% dos votos e Alckmin
41,7%, a melhor votação do
tucano. Nove cidades brasilei-
ras estão inscritas nessa faixa.

A vitória do petista foi
consolidada nas outras qua-
tro faixas. Nos municípios até
5 mil eleitores, um total de
1.877, Lula teve 59,6% dos
votos válidos, contra 40,3%
de Alckmin.

Entre os municípios de

20 mil a 50 mil votantes (são
687 cidades), o presidente
obteve 62,3% (seu segundo
melhor percentual) e o tuca-
no 37,7%.

Já na faixa de 50 mil a
200 mil (290 municípios),
Lula teve 59,6% contra
40,3% de Alckmin. Entre os
municípios grandes, um to-
tal de 66, de 200 mil a 1 mi-
lhão de eleitores, Lula saiu-se
melhor com 60,7% dos vo-
tos e Alckmin ficou com
39,2%.

O fim da raça do PFL

O presidente Lula é cumprimentado por servidores do Palácio do Planalto no seu retorno a Brasília

Quando o presidente do
PFL, Jorge Bornhausen, disse
que ia se ver livre dessa raça nas
eleições de 2006, referindo-se
em especial ao PT mas miran-
do em qualquer coisa que pu-
desse parecer de esquerda, não
imaginava que a praga pudes-
se virar contra ele.

“As posições se inverte-
ram de tal maneira que a
questão é: será que o PFL
conseguirá sobreviver como
um dos grandes partidos e
reverter seu declínio?”, per-
gunta Marcos Nobre, profes-

sor de filosofia política da
Unicamp.

O PFL foi o grande der-
rotado nestas eleições. Sua re-
presentação na Câmara Fe-
deral foi a que mais diminuiu,
perdendo 19 cadeiras e pas-
sando de 84 para 65 depu-
tados. Uma queda de 20%.

Perdeu também vários
governos de Estado, ficando
apenas com o Distrito Fede-
ral. A derrota deve promover
uma grande fuga de prefei-
tos, deputados estaduais e
vereadores.

Para o ex-ministro José
Dirceu, o fracasso do PFL re-
presentará a derrota definiti-
va da ditadura militar insta-
lada no Brasil a partir de
1964. Afinal, o PFL nasceu

de um racha da Arena, o par-
tido oficial da ditadura.

Marcos Nobre concor-
da. “Ditaduras demoram a
morrer mesmo depois que
acabam”, afirma o professor.

Eleitor pede fim da desigualdade
Ao olhar nestes núme-

ros,  Emir Sader,  filósofo e
professor da USP, classifica a
vitória de Lula como expres-
são eleitoral daquilo que o
povo brasileiro considera o
problema central do País, que
é a desigualdade social e não
mais as questões regionais.

“Não foi Lula que intro-
duziu a desigualdade. Ao

contrário, as políticas do seu
governo, pela primeira vez na
história, diminuíram essa de-
sigualdade. Sua eleição expres-
sa em nível político a vontade
de superação da desigualda-
de, que está inscrita na nossa
história e na nossa estrutura
social pelas orientações que os
sucessivos governos imprimi-
ram ao país”, afirmou.

Maioria
Pesquisa da Vox Populi,

na Revista Carta Capital des-
ta semana sobre as expectati-
vas em relação ao segundo
mandato, afirma que 85%
dos entrevistados apostam em
Lula. Muitos daqueles que
não votaram no presidente
mantém acesa a esperança
em um bom governo.


